
INDÚSTRIA EXTRACTIVA 

Acesso à informação 
continua um desafio 
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O INSTITUTO para Democra­
cia Multipartidária (IMD), uma 
organização da sociedade civil 
moçambicana, aponta como 
desafio da indústria extracti­
va nacional, a consolidação da 
disponibilidade de informação 
sobre as actividades desenvol -
vidas pelas multinacionais nas 
várias partes do país. 

O repto foi lançado nos 
debates da mesa-redonda su -
bordinada ao tema "Boa Go­
vernação no Sector da Indús­
tria Extractiva", terça - feira 
última, em Maputo, cujo ob­
jectivo é analisar o ponto de 
situação das práticas da boa 
governação, tendo como base 
as recomendações da Iniciati­
va de Transparência na Indús­
tria Extractiva (ITIE). 

Segundo a gestora de pro­
jectos do IMD, Lorena Mazive, 
o sector da indústria extracti -
va constitui uma nova reali­
dade em Moçambique e, pór 
conseguinte enfrenta muitos 

desafios, no sentido de asse­
gurar, que os diversos actores 
sociais relevantes, estejam em 
sintonia, para garantir a ob­
servância escrupulosa das re­
comendações da ITIE. 

"O sector da indústria ex -
tractiva é novo em Moçambi­
que e impõe muitos desafios. 
Por isso, .é que o IMD, como 
actor social relevante, busca 
unir-se às recomendações do 
ITIE, no sentido de promover 
uma discussão profunda sobre 
a questão da indústria extrac­
tiva", explicou Mazive. 

A ITIE é uma iniciativa 
global de carácter voluntária, 
lançada em 2002, pelo então 
primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, visando melhorar 
a governação nos países ricos 
em recursos naturais, através 
da verificação e publicação 
dos pagamentos das empresas 
e das receitas colectadas pelo 
governo nos sectores de pe­
tróleo, gás e mineração. 

A iniciativa, que o país 
aderiu em 2009, proporciona 
um fórum de diálogo e con -
fiança no qual o Governo, as 
empresas e a sociedade civil 
podem discutir, abertamente, 
as receitas provenientes da in­
dústria extractiva. 

No entanto, Lorena Mazive 
apontou o facto de as multi­
nacionais fazerem os seus tra -
balhos de prospecção, muitas 
vezes, na ausência de uma 
equipa nacional, para moni­
torar, algo que dificulta uma 
avaliação real das quantida -
des, que o país possui. 

A fonte disse que outra in­
quietação reside no facto de 
haver uma necessidade de, no 
acto de extracção dos recursos 
naturais, ser preciso garantir, 
que promovam a riqueza nas 
comunidades donde ema­
nam, situação que no país é 
ainda uma miragem. 

Aliás, um dos participan­
tes na mesa-redonda disse, 

que apesar de estar consagra­
do na lei o dever de canalizar 
2, 75 por cento das receitas 
geradas pela exploração às co­
munidades onde está baseado 
o projecto, tal ainda não acon­
tece, deixando-as em situa­
ções de pobreza inaceitáveis. 

No capítulo do acesso.à in­
formação sobre a indústria ex -
tractiva, o sentimento dos re­
presentantes das organizações 
da sociedade civil, presentes 
no encontro, apontam que a 
mesma chega a parecer um 
produto destinado às elites, 
porque uma boa franja da so­
ciedade continua desprovida 
dela, muito em particular, as 
·comunidades das áreas afec­
tadas, contrariando o primado 
da lei. 

Porseuturno,acoordena­
dora nacional da ITIE, Isabel 
Chuvambe, disse que Moçam­
bique aderiu a iniciativa em 
2009 e, em 2012 foi considera­
do um país cumpridor. 

A avaliação positiva para 
Moçambique, como país cum­
pridor das recomendações 
da ITIE, segundo Chuvambe, 
constitui um passo no rumo 
certo, porquanto, o resultado 
preliminar é encorajador. 

No entanto, Lorena Ma­
zive disse que, mais do que 
uma avaliação positiva, o IMD, 
organização, que trabalha no 
fortalecimento do sistema de­
mocrático, através do apoio 
ao desenvolvimento institu -
cional dos partidos políticos, 
quer desafiar as entidades 
relevantes, no sentido de ga­
rantirem a continuidade da 
tendência. 

O encontro contou com 
a participação de membros e 
representantes de organiza -
ções da sociedade civil, da As­
sembleia da República (AR), o 
mais alto órgão legislativo do 
país, académicos, entre ou­
tras entidades de ramos afins. 
-(AIM) 


